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Raul Junqueiro responde às críticas ao trabalho da SEC 
“Não é legítimo lançarem-se perspectivas 
derrotistas sem se apontar uma alternativa” 


Entrevista de Fernando Antunes 


«Penso que não é legitimo fazerem-se críticas 
completamente destrutivas, lançarem-se perspectivas 
totalmente derrotistas, sem ao menos se apontar uma 
* alternativa.» Numa entrevista a «O Jornal de 
" Informática», Raul Junquetro, secretário de Estado das 


Comunicações, considera que as críticas são um sinónimo 


de Interesse e de vitalidade à política que está a ser feita 
no domínio das tecnologias da Informação. Mas numa 
resposta indirecta a um artigo de Almiro de Oliveira 
publicado no último número de «O Jornal de 
Informática», bem como a outras apreciações surgidas 
noutros órgãos de Informação, Raul Junqueiro fala das 


críticas onde transparecem — 


disse — outros Intultos. 


Alnda há bem pouco tempo — acentuou — 
comparava os Centros Juvenis de Informática lançados 


pela SEC, em colaboração com diversas entidades, a 


concorrentes desleais de Casas de Fllppers... 


«O Jornal — Qual a razão 
que tem levado a Secretaria de 
Estado das Comunicações a nc- 
tuar na área da Informática? 

Raul Junqueiro — Começo 
por referir que nós, nas teleco- 
municações portuguesas, adop- 
tamos já o conceito de tecnolo- 
gias de informação, para defi- 
nir uma nova realidade, abar- 
cando as tecnologias de infor- 
mática e de telecomunicações, 
como hoje as percebemos, em 
íntima associação com a elec- 
trónica. 

Na verdade, em minha opi- 
nião, tem cada vez menos senti- 
do falar-se nestas actividades 
de forma isolada, uma vez quê 
as mesmas foram atingidas pe- 
lo desenvolvimento de uma tec- 
nologia comum, em constante 

“crescimento. 
* A distinção que hoje se pode- 
já colocar entre os aspectos das 


créu 


* 


telecomunicações ou os aspec- 
tos da informática, estabelecer- 
se-á fundamentalmente entre 
funções desempenhadas por 
ambas as tecnologias, nomea- 
damente as que estão associa- 
das ao transporte, processa- 
mento e salvaguarda da infor- 
mação nas sociedades. E 

A análise da evolução tecno 
lógica nestes sectores revela, 
desde há anos, uma enorme 
apetência e competência por 
parte dos diversos intervenien- 
tes, para extravasarem as res- 
pectivas actividades especffi- 
cas. 

Assim, e para citar alguns 


- casos entre muitos, não é por 


acaso que as telecomunicações 
proporcionaram às comunida- 
des internacionais o seu «know- 
how pioneiro no campo dos 
transistores, dos circuitos in- 
tegrados, dos sistemas operati- 


quanto às tecnologias de infor- 
mação, mas também existe uma 


mento Social, da ln- 


emplo a i 
introdução de computadores no 
; ensino, a campanhas de inicia- 
ção e sensibilização aos novos 
conhecimentos e utilização de 
computadores, as medidas 


MU 


Projecto nacional 
de primeira prioridade 


apoio levadas a cabo à reorgani- 
zação curricular de determina- 
das áreas do Ensino Técnico Su- 


Há que actuar aqui em muitas 
componentes, desde a Escola 
Primária à Escola Superior, des- 
de a fábrica aos serviços, desde o 
comércio à agricultura, desde a 
administração central à admi- 


nistração local. = 
Há que sensibilizar a popula- 


vos, dos processadores de tem- 
po real, das linguagens de alto 
nível e das comunicações via 
satélite. 

Por outro lado, não fora o 
facto de, durante muito tempo, 
se ter proibido a intervenção 
das companhias operadoras de 
comunicações no domínio in- 
formático e vice-versa, e estou 
certo que hoje o panorama nes- 
tes sectores seria muito diferen- 
te. 
Acresce que a evolução tec- 
nológica no mundo dos compu- 
tadores, com o aparecimento 
dos mini e microssistemas, dos 


| computadores pessoais e das 


redes específicas, veio alterar a 
estrutura de mercado nos últi- 
mos anos. 

Isto para não falar do inten- 
so progresso tecnológico, so- 
bretudo no campo da microe- 
lectrónica, e sem esquecer o 
contínuo decréscimo dos custos 
dos equipamentos. 

P como é que se en- 
quadra o concelto a que faz re- 
ferência? 

R. — O conceito de tecnolo- 
gias de informação surge para 
sublinhar o conjunto de novas 
tecnologias, subjacentes à Era 
da Informação, baseadas na 


-electrônica, informática e tele- 


comunicações. 

A década de 80 pode ser ca- 
racterizada como aquela que 
marca o imparável despoletar 
destas tecnologias de informa- 
ção têm constituído um dos 
campos preferenciais de actua- 
ção da SEC, tendo-se tentado, 
a nível do Governo, uma estra- 
tégia coerente e a implementa- 
ção de projectos em conformi- 
dade. 


ção, sobretudo os mais jovens, e 
as actividades económicas para 
a indispensabilidade da sua 
ticipação e para a irreversibili- 
dade da mudança. 
Há que formar empresários, 
e trabalhadores para 
de Cena temia efe 


certada. 
Há que dinamizar sectores tão 
diferentes e tão como 


Mas a verdade é que também 
o País não dispõe de outro sec- 
tor que possa servir com tanta 
eficácia, de incubadora a tais 
acções. 

Foi no seio deste sector, con- 
forme já tenho referido, que os 
primeiros passos foram dados 
como nos casos do telex, tele- 
pac, fac-símile, novos serviços 
de comunicações e centrais di- 
gitais. 


Além de que no sector existe 
toda a capacidade necessária 
para se avançar, desde a técni- 
ca à financeira, desde a de re- 
cursos humanos à de investiga- 
ção, desde a de Marketing à in- 
dustrial. 

Estas razões, conjuntamente 
com a circunstância que apon- 
tei, de evolução tecnológica, 


psi sem dúvida dizer 
que o deu já alguns 
positivos nesta direcção. pesa 
Mas não nos iludamos. 
preciso fazer muito mais, 
sobretudo, é preciso que este 
Projecto Nacional seja assumido 
dentro e fora do Governo sem 
qualquer ambiguidade, com fir- 


dentro de poucos anos, tornar 
impossível distinguir a Infor- 
mática das telecomunicações, 
têm levado a Secretaria de Es- 
tado das Comunicações a mo- 
bilizar todas as energias dis- 
poníveis, a dinamizar esta área 
de actuação, agitando as 
ideias, estabelecendo estraté- 


gias, definindo políticas, ani- - 


mando projectos e conduzindo 
a um conjunto de acções con- 
cretas. 


O masoquismo 
P. — Quais as possibilidades 
de um país como Portugal vtr a 
ter um papel activo no âmbito 
destas tecnologias de Informa- 
9 


R. — Tenho afirmado málti- 
plas vezes a minha convicção 


meadamente no campo das no- 
vas tecnologias. 


Há anos que Portugal tem 
vindo a mover-se dentro de um 
circulo vicioso de problemas e 


constrangimentos. 


Acabado o Ciclo do Império, 
reencontrada a Democracia, o 
País tem tardado em descobrir 


de si, 


Dai que uma das nossas preo- 


Amis uu id dei iu uid tido tim 


de Portugal possuir condições 
para desempenhar um papel 
importante nesta área. 

Na verdade, estas tecnolo- 
gias são essencialmente tecno- 
logias de «software», implican- 
do recursos humanos bem for- 
mados, disciplindos e com qua- 
lidade. e 

Estamos em boa posição pa- 
ra deles dispor, se tivermos co- 
ragem para adoptar as medidas 
indispensáveis. É claro que, 
por vezes, temos a tendência 
masoquista de nos menospre- 
zarmos ou de nos subestimar- 
mos, sendo igualmente certo 
que há quem tenha a tendência 
contrária. 

É comum em Portugal a coe- 
xistência destas tendências ex- 
tremas, em que se reconhece, 
por um lado, existirem muitas 
capacidades, sendo mesmo os 
portugueses capazes de fazer 
tudo, com outras de cariz dia- 
metralmente oposto. 

A minha posição procura ser 
reálista e, sem esquecer as difi- 
culdades, apostar na possibili- 
dade de o País se afirmar na - 
concepção e no desenvolvimen- 
to de «software». ' 

A actividade de «software, 
sendo uma actividade altamen- - 
te inteligente, exige seres pen- 
santes e, se me permitem dizê- 
lo, exige mesmo uma cultura 
com características especiais . 
que, em alguns casos, excede 
em muito uma cultura estrita- 
mente tecnológica. 

À própria situação difícil que 
o País atravessa, para além-de 
ser a fonte dos sacrifícios que, 
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em alguma m 


edida, todos te- 
suportar, 


Material hum 
como os dem 


P. 


— Mas os rto, 
Improvisam E ag is 


+ — Como tive ocasiã 

Feferir há Pouco tempo, mio 
intervenção Pública, estou con- 
victo que a Portuguesíssima ca- 
Pacidade de “improvisos. mais 
não exprime que uma certa ha- 
bilidade Para enfrentar situa- 
ções novas (e Fesolvê-las): é ob- 
Jectivamente algo que não nos 
foi ensinado; Constitui antes 
uma resultante histórica do 
&rau de organização da nossa 

ciedade, 

Noutros países, mais ricos e 
desenvolvidos, os indivíduos 
são normalmente mais «disci- 
Plinadoss e “controlados», mas 
a verdade é que esses países po- 
derão defrontar no futuro al- 
Buns problemas, se entretanto 
estancarem a importação de cé- 
rebros dos países que à sua vol- 
ta gravitam, 

Neste domínio, acredito fir- 
memente que a qualidade de 
Produção de “Softwares. para 
além de exigências rigorosas de 
conhecimento científico. impli- 
cará sempre e cada vez mais ca- 
pacidade inventiva, a qual está 
intimamente associada a uma 
determinada base cultural, 

As experiências que temos 
vindo a desenvolver em Portu- 
gal e ainda a «performance» de- 
monstrada pelos nossos jovens, 
quando estagiam em centros 


ano tão bom 
ais países 


Olornal 194.85 
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estrangeiros, Provam que tam- 
m neste campo não temos 
que ter qualquer espécie de 
complexo. 
Podemos afirmar que temos 


material «humanos tão bom co- 
mo os demais. 


Isto coloca-nos à partida nu- 
ma posição mais favorável que 
a maioria dos países pouco de- 
senvolvidos e, em certa medi- 
da, numa situação que, quan- 
do bem explorada, nos pode 
dar alguma vantagem, mesmo 
relativamente aos países ricos e 
desenvolvidos. 

A indústria do «software», 
Pelas razões apontadas e face 
ãos enormes lucros potenciais 
que associa, deve ser para to- 
dos nós uma área de criação de 
riqueza onde terá de se investir 
com seriedade, 


P. — Pensa que existem no 


País alguns sinals que possam 
testemunhar essa capacidade 
Para desempenhar um papel 
activo? 

R. — Portugal não tem assis- 
tido, de forma passiva, à pro- 
funda evolução ocorrida neste 
campo, 


Podemos mesmo afirmar que 
à posição do nosso país, aten- 
dendo ao actual estádio de de- 
senvolvimento geral, não sendo 
ideal, afigura-se já razoável. 

Vejamos alguns exemplos. 

No que toca aos sistemas de 
telecomunicações, é patente o 
importante esforço, de muitos 
milhões de contos, que se tem 
vindo a desenvolver. no Sentido 
da modernização. 

No início da década de 80, 
este sector sofria de um consi- 
derável atraso relativamente à 
Europa e era claramente impe- 
ditivo de qualquer estratégia de 


uma área de criação de riqueza 


desenvolvimento e moderniza- 
ção. 


O número de telefones por 
100 habitantes não ultrapassa- 
va os 10, tornava-se pratica- 
mente impossível efectuar uma 
chamada interurbana ou inter- 
nacional, um cidadão esperava 
em média 36 meses para obter 
um telefone ou 85 meses para 
conseguir um telex, prolifera- 
vam as operações manuais, à 
nível interno e internacional. 

Hoje, muito embora a situa- 
ção não possa ainda considerar- 
se boa, ela mudou para muito 
melhor, tendo sido dado o sinal 
de partida para um grande pro- 
cesso de transformação, quali- 
tativa e quantitativa. 


Assim, hoje: , 

— As redes estão automati- 
zadas; , 

— Falamos automática e di- 
rectamente com praticamente 
todos os países com quem man- 
temos relações de qualquer es- 
pécie. nos 5 Continentes; 


— A demora média na insta- 
lação de um telex é agora de 
menos de um mês, apresentan- 
do o serviço níveis de qualidade 
europeus; 

— À demora média na insta- 
lação de um telefone foi já 
drasticamente reduzida, conti- 
nuando a decrescer em bom rit- 
mo. 

Mas, mais importante do 
que isto, lançaram-se projectos 
de grande dimensão, de que 
destaco: 

— À instalação de uma ter- 
ceira rede de telecomunicações 
— a de dados — disponível 
desde o princípio deste ano, as- 
sim como o primeiro serviço te- 
lemático, o de comunicação de 
dados; 


édio e 

— A construção, a mé Ê 
longo prazo, de je EE 
gital Integrada de a 


IS), tendo-se avanç 
o a irirodoção de o 
de transmissão digital e! ahi 
do para breve à Gt ig 
de opções fundamentais te 
da comutação digital 
e" concretização de e 
jectos de interligação e eg 
trais Telefônicas através E pa 
bras ópticas e o lançamento en 
projectos visando a rali 
das primeiras redes oc 
igualmente em fibra óptica; 


— O lançamento de novos, 


serviços telemáticos, previstos 
para este e para os dois próxi- 
mos anos, com destaque para à 
videoconferência, teletex, vi- 
deotexto e datafax; 


— A entrada em funciona- 
mento de importantes infra- 
estruturas no campo da utiliza- 
ção de satélites de telecomuni- 
cações e de radiodifusão. 

No que toca à engenharia de 
computadores, igualmente se 
têm verificado apreciáveis 

rogressos. 
Aniciadmpit, ao nível do en- 
sino superior, com o apareci- 
mento de cursos dirigidos na 
Universidade Portuguesa. 

Posteriormente. com o apa- 
recimento, há já alguns anos. 
da actividade de investigação e 
desenvolvimento, em grande 
medida graças à ligação estrei- 
ta que foi possível estabelecer 
entre as Telecomunicações Na- 
cionais e a Universidade. 


«O nosso tradicional 
cepticismo» 


P. — Optimista por nature- 
ZA... 


R. — Hoje em dia já não é 
admissível colocarem-se dúvi- 
das sobre a existência ou não 
da capacidade, em Portugal, 
para dominar os aspectos tec- 
nológicos neste domínio. Sou 
de facto e por natureza opti- 
mista. Mas, exemplificando, 
pois não ignoro o nosso tradi- 
cional cepticismo, dir-vos-ei 
que, ainda há cerca de quatro 
anos se falava entre nós, com 


' É. 
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grande mistério, na Problemá. 
tica do projecto de circuitos in. 
tegrados. 

Hoje, graças à existência de 
um apreciável corpo de enge. 
nharia, para quem o domínio 
destas matérias e a sua Utiliza. 
ção para fins industriais consti- 
tui actividade normal, é já 
possível concretizar Projectos 
de circuitos integrados, total. 
mente concebidos e testados 


ui 


ia AndAcIT es 


Es) 


wmango<xas 


| 


Portugal (ainda que poste- 
fiormente fabricados no estran- 


geiro). 


Não se pense, contudo, que 
se trata de uma situação pon- 
tual. 


A descentralização e a diver- 
sificação de actividades nesta 
área, por todo o País, é já uma 
realidade. 


Para além dos casos ligados 
às telecomunicações, nomeada- 
mente o Centro de Estudos de 
Telecomunicações de Aveiro 
(CET) e o Instituto Nacional de 
Engenharia de Sistemas “e 
Computadores (INESC), onde 
se desenvolvem diversos projec- 


“tos, designadamente nas 

da comutação electrónica e de 
sistemas de redes locais, dispo- 
mos ainda de um conjunto va- 
lioso de outros centros de inves- 
tigação, em muitos casos liga- 
dos à Universidade, cuja activi- 
dade demonstra um progressi- 
vo envolvimento dos nossos es- 
pecialistas na área da engenha- 
ria de computadores. 


Os resultados obtidos são 
inequívocos. 

Cito, a título meramente 
exemplificativo, dois casos. 

O primeiro computador por- 
tuguês — (ENER 1000), desen- 
volvido pelos Departamentos 
de Engenharia Electrónica e de 
Física da Universidade de 
Coimbra. 


A concepção e construção de 
uma rede de comutação de 
mensagens para a Transporta- 
dora Aérea Nacional (TAP), 
que foi desenvolvida pela Uni- 
versidade Nova. Isto a nível 
universitário. 

Mas seria injusto, neste 
domínio, esquecer o intenso e 
frutuoso trabalho que vem sen- 
do realizado nos departamen- 
tos de desenvolvimento da In- 
dústria e, em particular, na In- 
dústria associada às telecomu- 
nicações. 


No que toca aos sistemas de 
Informação, fundamental na 
ciência de bases de dados, o 
mesmo reveste-se de grande 
importância. 

Trata-se de uma área relati- 
vamente recente em Portugal, 
existindo ainda muito pouco 
detentores de «know-how» sig- 
nificativo. 

Os primeiros passos sérios 
estão, contudo, já a ser dados. 

A título de exemplo, mencio- 
no as experiências que a Facul- 
dade de Ciências de Lisboa tem 
vindo a desenvolver com uma 
organização bancária, o siste- 
ma distribuído para gestão de 
stocks dos CTT, em que está já 

subjacente uma filosofia 'inte- 
grada de .base de- dados, supor- 
tada por uma adequada arqui- 
tectura de computadores. 
. A recente entrada em funcio- 
namento da terceira rede públi- 
-Ca de telecomunicações — a re- 
de de dados — assim como o 
lançamento de alguns serviços 
telemáticos que sobre ela ope- 
Tarão, irão contribuir em muito 
para um maior desenvolvimen- 
“to desta área. 
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R. — Em minha opinião, a 
prioridade fundamental terá 
de ir para a Sensibilização/ 

ormação. a Comuni- 
dade para a compreensão das 
novas tecnologias, o contacto 
com os novos sistemas, a utili- 
zação dos novos equipamentos. 


Preparar os trabalhadores 
para o choque que as novas tec- 
nologias provocarão nos seus 
postos de trabalho, modifican- 
do irreversivelmente o tipo e a 
qualidade do emprego. 


Preparar os joyens para os 
novos conhecimentos, propor- 
cionando-lhes as necessárias 
condições de adaptação/com- 
preensão dos novos processos e 
métodos de trabalho e de pres- 
tação de serviços, desde os ban- 
cos da escola. 


No fundo, trata-se de fazer a 
demonstração prática que, ao 
contrário do que alguns afir- 
mam, estamos face a realida- 
des concretas, que nos tocam 
no nosso dia-a-dia e que, por 
isso mesmo, importa conhecer 
e dominar, em benefício da Co- 
munidade. 


N 
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P. — 
certos aspectos deste processo, 


disco: » Que pensa das 
críticas que têm vindo a lume? 


R. — Penso em primeiro lu- 
ar que as críticas são um sinó- 
imo de interesse e de vitalidade 
T este processo. 

óbvio que têm surgido vá- 
os tipos de críticas, umas ma- 
ifestando discordância quanto 
certos aspectos, a certas formas 

condução deste projecto e 
tras, aparentemente mais ra- 
cais, manifestando uma des- 
ça total nas possibilidades 
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e de críticas a que por 
outras se juntam, com in- 
os nem sempre claros, vão 

do aqui e ali, cada vez que 
ça com alguma coisa de 
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minha opinião e não pro- 
do esconder que algumas 
interrogações colocadas 
assentam em questões perfeita- 


E 


argumentos a 
representam que o típico 
fritto do «Velho do Restelo» 


exemplo, na área da co- 
unicação social, enquanto pa- 


(ici icms 
Ê 


Nº Enquanto para uns, as novas 


manifestando ou descrença ou - 


P. — Onde se perfilam as 
Cear peieendrfos pura foca 


R. — Em primeiro lugar, o 
Sistema Educativo. Penso que 
chegou a altura de efectiva- 
mente se poder avançar para 
uma grande campanha de sen- 
sibilização dos jovens para o 
Ensino assistido por computa- 
dores e para a introdução de 
computadores no Ensino. 

É claro que a introdução de 
computadores no não 
pode ser desinserida da proble- 
mática mais genérica das con- 
dições de funcionamento da es- 
cola. 

Por outras palavras, será 
difícil introduzir computadores 
em escolas com condições de 
instalação é segurança defi- 
cientes, com falta de professo- 
res, ou com os mesmos desmo- 
tivados, ou com alunos sofren- 
do de carências múltiplas, no- 
meadamente alimentares. 

A ligação de todos estes as- 
pectos será fundamental para 
que não se criem traumatismos 
de natureza mais global. 

Mas não podemos esquecer 
que é precisamente nas escolas 
que se está processando uma 
autêntica revolução, em todos 
os países desenvolvidos, por 
via da utilização de computa- 
dores. 

P. — E os jovens que estão 
fora do Sistema Educativo? 


Em defesa de “posições estabelecidas” 


“Velhos do Restelo” 
atacam projecto 


tecnologias não têm nada a ver 
com o momento presente, não 
passam de abstracções mais ou 
menos ficcionárias, para outros 
há que priorizar outro tipo de 
iniciativas, mais consentâneas 
com o estado de atraso verífica- 
do no País, mormente em ter- 
mos dos actuais equipamentos 
de imprensa ou da fraca prepa- 
ração de grande número de jor- 
nalistas. 

No entanto, temos já hoje à 
nossa disposição os elementos 
suficientes para constatar que 
uma das características das no- 
vas tecnologias de informação 
consiste precisamente na proli- 
feração de suportes electrónicos 
de transmissão de mensagens e 
também dos próprios «media», 
cada vez mais descentralizados e 
identificados com o seu público.” 

A tentação centralizadora en- 
contrará progressivamente 
maiores dificuldades, numa so- 
ciedade tecnologicamente evo- 
luída, onde o diálogo «fornece- 
dor de informação/receptor de 
informação» comece a iInstitu- 
cionalizar-se. 

Acresce que se existisse verda- 
deiramente a possibilidade de 
indicar países prioritários, para 
efeitos de introdução das novas 
tecnologias, esses teriam de ser 
os menos desenvolvidos. 

Quando se cria um fosso, em 
termos de desenvolvimento, só é 
possível a recuperação se se 
apostar numa mudança das tec- 
nologias e dos processos de tra- 
balho. 


Perante a actual evolução, 
não tenho dúvida em afirmar 
que o melhor investimento a 

ar, por exemplo, numa re- 
dacção mal equipada, com má- 


(ciume 


R. — A sensibilização da ju- 
ventude em geral, fora do Siste- 
ma Educativo, também está 
contemplada. 

A Escola não pode assumir 
totalmente a formação dos jo- 
vens sobretudo num processo 
dinâmico de mudança e tráns- 
formação. 

Importa pois, fora do Siste- 
ma Educativo, e sobretudo co- 
mo complemento do Sistema, 
actuar em direcção aos jovens. 

A iniciação e a sensibilização 
dos jovens, bem como a criação 
de condições de profissionaliza- 
ção aparecem como vectores 
importantes de trabalho. 

Foi nesta perspectiva que 
lançámos este ano o Programa 
Inforjovem e que estamos em- 
penhados, conjuntamente com 
o Ministério da Indáústria e 
Energia, através da CODETI, 


quinas e processos de armazena- 
gem de informação arcaicos, se- 
rá num eficaz sistema computo- 
rizado e não em equipamentos 
mais actualizados, mas do mes- 
mo tipo, ou*em novos ficheiros 
manuais. 

É certo que uma das compo- 
nentes, e talvez a mais relevante, 
terá que ver com a capacidade 
humana para suportar a mu- 
dança. 

Mas nesta matéria, como 
noutras, há que encarar os pro- 
blemas de frente. 

Não podemos «meter a cabeça 
debaixo da areia» ou, como 
aconteceu no início da primeira 
revolução industrial, organizar- 
mos piquetes para destruir as 
«máquinas que roubam empre- 
gos». 

O tipo e a qualidade dos em- 
pregos vai mudar, não tenhamos 
dúvidas. 

Nas nossas mãos está porém a 
possibilidade de ultrapassar esse 
facto com êxito, investindo nos 
homens, ganhando-os para o 
processo, tornando-os beneficiá- 
rios do processo. 

Estas considerações não dis- 
pensam, como é óbvio, a exis- 
tência de um diálogo importante 
sobre a matéria, creio mesmo 
que ele é indispensável e consti- 
tuirá mais uma achega no tal 
processo de Sensibilização/For- 
mação que referi no decurso 
desta entrevista. 

o Eno penso que não é legíti- 
mo é fazerem-se críticas comple- 
tamente destrutivas, lançarem- 
se perspectias totalmente derro- 

as, sem ao menos se apontar 
uma alternativa. 

Isto já para não falar daque- 
las críticas onde transparecem 
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* lançados pela SEC, em colabo- 


» de «flippers». 
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no Programa dos Centros de 
Tecnologias de Informação. 
Em terceiro lugar, a Frpaa 


A adesão dos «media» ão poa 

será fundamental, de- 

nd gde pa a utilização 

de diferentes suportes para um 

esforço de sensibilização per- 
manente. 

A adesão de organizações de 
carácter cultural e recreativo 
poderá constituir igualmente 
um poderoso impulso na pros- 
secução deste tipo de objecti- 
vos. 

Para além da realização sis- 
temática de encontros, deba- 
tes, seminários, colóquios, des- 
tinados a discutir os impactos 
directos nas diversas estruturas 
da Administração Pública, das 
Empresas, dos sectores produ- 
tivos nacionais. 

Por outras palavras, teremos 
de conseguir que a formação no 
domínio das Tecnologias de In- 
formação passe a constituir 
uma tarefa normal na activida- 
de de todos os responsáveis. 

De resto a Sensibilização/ 
/Formação terá de ocupar o lu- 
gar central de qualquer estraté- 
gia nacional, que queira apro- 
veitar as potencialidades das 
tecnologias de informação. 

Há que dar, assim, ao con- 


uid 


outros intuitos; ainda há bem 
pouco tempo, por exemplo, al- 
guém comparava os Centros Ju- 
venis de Informática que foram 


ração com diversas entidades, a 
concorrentes desleais de casas 


É óbvio que só uma ignorân- 
cia total ou uma má fé absolui 
pode justificar este tipo de apre- 
ciação quando é conhecido (e 
basta lá ir para se tirar qualquer 
dúvida) que os Centros Juvenis 
de Informática são Centros de 
Convívio que visam a iniciação e 
a sensibilização dos jovens aos 
computadores, onde a prática 
de jogos não tem lugar. 

O que se passa nesses Centros 
são efectivamente sessões de vá- 
rios tipos que têm que ver com a 
iniciação pura e simples, com a 
aprendizagem de linguagens bá- 
sicas, com o aperfeiçoamento de 
conhecimentos, com a utilização 
dos próprios equipamentos. 

São Centros que se inserem 
dentro de uma estratégia de sen- 
sibilização de Juventude para as 
novas tecnologias de informa- 
ção. 

Eles foram lançados, e é im- 
portante dizer isto, não porque 
este ano seja o Ano Internacio- 
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uccccuuciciiiiidida 


nal da Juventude, mas porque 
fazem parte de um Projecto Na- 
cional, onde é preciso actuar em 
méltiplas componentes, e uma 

componentes, como tive 
ocasião de referir, é precisamen- 
te a Juventude. 

Em todo o caso, não é esse o 
sentimento geral das pessoas 
que, de muitas maneiras, têm 
demonstrado a compreensão da 
irreversibilidade do processo de 
mudança e da indispensabilida- 
de de se avançar com este tipo 
de medidas. 

Da nossa parte, ainda que 
atentos a todas as opiniões, se- 


estamos a dar um contributo sé- 
rio para a construção de um 
Portugal moderno e renovado. 


Hi 


Y 


ceito de formação uma inter- 
ação mais larga do que a de 
emianim transferência de saber 
adquirir. 
Evidentemente que é impor- 
tante ganhar os conhecimentos 
básicos a este tipo de tecnolo- 


dis tal não é suficien- 
te. 
Importa, sobretudo, criar 
con: de activa aprendiza- 
Pg e à 

nal, aprender a capacidade de 
traduzir em factos materiais o 
saber fazer, individual e colec- 
tivamente, ao longo da cadeia 
de actividades económicas e so- 
ciais, que dão profundidade e 
coerência à eficaz difusão das 
tecnologias de informação. 

Este conceito alargado de 
formação não é o resultado de 
uma opção. 

É antes a implicação lógica 
das características e das moda- 
lidades de utilização das tecno- 
logias de informação num país 
como o nossó. 

As diversas acções de forma- 
ção, no seu conjunto, devem vi- 
sar alargar a existência de 
agentes capazes de se empe- 
nharem na promoção, organi- 
zação e realização práticas das 
sinergias do conhecimento e de 
reorganização institucional, 
não apenas dentro das empre- 
sas, mas também no meio que 
as rodeia. 


COPIADORAS 


A, LDA. 


— 1 100 LISBOA — TEL. 36 78 19/06 


Informática 


Escolas portuguesas 


António Luís Paralta 


Corrente ano lectivo, numa experiência-piloto de 
Computador junto de 12 escolas 
Centro. 


Já foram desenvolvidos quatro 


programas educativos, Ada poi cundárias contarão com um e 


») de 100 mil computadores. 
a py iromptpçis ho próximo glaterra, o di finandos um o JLs visitou os londego. sedia, 
yo ) nos vasto bit à da 
Ff mç Som 0s computado- Ee pt om DSO al dos no velho edifício do Largo 
ão preço nas suas aulas, pessoas e com a formação Intensiva Nova. 
electrónica a ea giga de outras 50 mil, entre professores, Ersgróii ae ão ÓBA 
” a heca 
engenheiros e operários. ias Senado pelo 


os que 0 «Gra- 
ele depar- 
dr. An- 

consti- 


Custo da Inteligência electrónica, fi. Um plano transitório para jo Dias de Figueiredo e 
dostri com que os países mais in. Portugal tuído ainda bao mtúnio Mer 

u a rep Se empenhassem, Sabendo-se que uma dependên- des, Ernesto E do tesenvole 
sobretudo nos últimos anos, no lan. cia no campo É Informática pode des, se tem ocupado do 


samento maciço de programas de conduzir a um crescente leque de mento de programas no 


E esses governos se e void 
beram de que qualquer dinâmica 
de ita no rumo duma socle- 


madas mais jovens. Em Prança, 
por exemplo, até 1988 as escolas se- 


dependências em múltiplos domf- 
nios, também em Portugal já se 
aposta na introdução dos computa- 

nas escolas secundárias, co- 
mo forma de assegurar a prepara- 
o informática das futuras gera- 


Nessa linha, desde à Início deste 


or egração na disciplina de 


Matemática? .. 


cargo a componente IA 


dem : 

de Mina e Te Sopro da abordagem tra 
ainda há polo dicional, pretende-se aqui dotar o 

resa Mendes, que de 1984, ps is 

tempo o trab e sobre O a A E 2 jo inferência (o computador 
Edo rança). Me reagir a situações não conven- 
cionais) e com capacidade e estraté- 

na múltiplas (o sistema é capaz de 
onde Ecs eas ne se adaptar a alunos com perfis dife- 
vantagens do uso dos comp rentes). use 

qua 

a- Ensino 

Pac, si a: o propos- em Portugal, a Inteligência Art 

; nara a intro- , cial int em duas E 

E rg escolas tas: na para as ciên- 


dácticos para o FAC. 
Em relação ao em 


j ntada sores de cada uma das escolas en- apostam na utilização em 
se pipa qria tan ciofedçm cod 
PEER mp no tes. três tipos de postos de 


terminal com ca; 

média resolução), que é 
ligados em rede local am 
de ficheiros; os 
crocomputador com ma 
terna, capacidade gráfica 
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Centro Comercial de Alvalade, loja 76 
cRO Cogano 1 Centro Comercial Terminal, loja 503 
AÁORO fiziçar 2 Centro Comercial Fonte Nova (Benfica) loja 40 


linguagens 
para os utilizadores Ensino asalstido por 


amigáveis j computador N 
disse-nos o dr. Ernesto Costa, que Reforçar os meios materiais e humanos mu 


po 
postos-autor pela 
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4-1 OJornal 19.4.85.,, à Mask qi 


pr computador 


bra, até agora, já foram 
eos quatro programas 
deeos (pelo dr. Antônio Men- 


que dá ou dálogos. 
são grandes as n- 
Tua E onemágica na ame 
ela | técnico, pelo que o 
dão tamento de Electrotecnia da 
rá cao sun dupla função de agen- 
5 de um ensino rep 2 e criativo 


na 
endogenização de 
a tem vindo igualmente 

desenvolver alguns projectos 
, para o apoio à formação 
profisional assistida por computa- 
dor. 
0 apolo moral do ME 


final do corrente ano 

Ná DO nest do mês de Maio, 

«prevê-se que também os alunos te- 

rão acesso os computadores exis- 
fentes nas suas escolas. 

elementos do Grupo de Infor- 

mática de Coimbra visitam com re- 


Ea o cu 
- ad “e 
Dias de Figueiredo, Teresa Mendes, Ermesto Costa e António Mendes 
Uma equipa jovem que aposta nas ventagens do EAC 


Ensino da Informática 
Esboço de um 


| plano de estudos 


di Defendendo que na primeira 
“] fase da introdução da Informáti- 
ca nas escolas portuguesas, o 
“| programa a ministrar deverá ser 
explorado ao longo dos vários 
anos da disciplina de Matemáti- 


gueiredo e Teresa Mendes 
tam o seguinte plano de es- 
4 tudos: 


«No ano do ensino 
secun re Em anta 
Corresponde ao primeiro ano do 
ensino básico, ou quinto ano da 
escolaridade), promove-se uma 
primeira familiarização com a 
Informática, procurando criar 
um ambiente no qual o aluno 
aprende a fazer fazendo e racio- 
Clnando acerca de como fez. Es- 


gularidade estabeleci; 

sino, sendo as des) Pp de 
das pela SE das Comunicações e 
E gar A raro Informáti- 

, st 

Eem Ei o da Educação 
Apoio moral. Indiferente ao f; 
dos computadores da UC PP 


m, afirmou ao «Db o 


putado; 
dr. Dias de Figueiredo, que acredi- 


ta que 0 computador vai ter o lugar 
que merece nas escolas secundárias 
Portuguesas, «não se Infantilizando 


o Ensino com utilizações Idiotas e 


erradas dos melos informáticos). 


vos e subobjectivos, entre proce- 
dimentos e subprocedimentos 
[SOL82]. Procurar-se-á também 
que o aluno intervenha de forma 
activa no processo de correcção 
dos programas, fazendo-lhe sen- 
tir que pode controlar o ambien- 
te de programação e incutindo- 
The o sentido da realização e da 
criatividade. 
Nos três anos seguintes far-se- 
& a sensibilização ao manusea- 
mento dos comandos de um sis- 
tema de exploração, à utilização 
sistemática de um processador 
de texto e aos princípios da con- 
sulta de bases de dados. Simul- 
, introduzir-se-ão 


ções Pen ianie 

Matemática. A partir da altura 
em que os alunos dominarem a 
língua inglesa com à-vontade su- 
ficiente para compreenderem as 
instruções da linguagem Pascal, 
far-se-á uma introdução a esta 


Nos dois últimos anos do ensi- 
no secundário pensamos que a 
informática deve ch Etc 


Informática, 


Prémio Gulbenkian de Ciência atribuído 
a Moniz Pereira e Eugénio de Oliveira 


bre sistemas periciais na IBM, BéI- 
O Prémio Gulbenkian de Ciência e Tecnologia 1984, gica, onde é muito bem acobido, 
consagrado no reconhecimento da criatividade no 

domínio das Clências lógico-dedutivas fol atribuído, a um 


trabalho conjunto do prof. Luís Moniz Pereira e eng. 


dades num workshop 
em Ispra (Itália), intitulado «A plan 
for Advanced Information Proces- 
sing in Europe» onde sessenta aca- 
démicos e industriais de 11 países 
debateram o início de uma estratê- 


pa de Oliveira, versando sobre Inteligência gia comum para o desenvolvimento Bulgária, e Ages so é o ni 
, das tecnologias de informação. eso des tita gr Siste 
i fais sos de Peri 

O júri congratulou-se com o nível concorrência. Participou também, Eugénio Oliveira, por sua vez, mas Sistemas 


dos trabalhos que lhe foram presen- a convite da Comissão das Comuni- | lecionou, a convite, um curso so- 
tes, designadamente o que foi apre- 
sentado pelo prof. Luís Moniz Pe- 
reira — um dos primeiros colabora- 
dores de «O Jornal Informática» 
quando surgimos há sete anos — e 
Eugénio de Oliveira, ambos qualifi- 
cados investigadores do Núcleo de 
Inteligência Artificial do Departa- 
mento de Informática da Universi- 
dade Nova de Lisboa. 
Luís Moniz Pereira participou, 
em Janeiro do ano passado, numa 
sabática de três meses à DEC, 
em Hudson, nos Estados Unidos, 
onde elaborou um «Debugger Ra- 
cional» para programas em lógica, 
e uma primeira implementação de 
Delta-Prolog — uma nova lingua- 
gem de programação em lógica com 


O trabalho agora distinguido pe- 
la Gulbenkian refere-se a um siste- 
, ma pericial para a avaliação dos re- 
cursos do ambiente, realizado para 
o Serviço de Estudos do Ambiente 
do Ministério da Qualidade de Vi- 
da. 


O NIA é um núcleo que tem 
mantido importante actividade 
quer a nível nacional quer a nível de 
colaboração com centros interna- 
cionais de investigação. Entre mui- 
tos outros contratos foi assinado no 
início do ano passado um acordo 
com a DEC para a realização do 
Delta-Prolog numa rede de proces- 
sadores, no valor de 70 mil dólares 
em equipamento para o NIA. 


Luís Moniz Pereira Z 
Um dos laureados com o Prémio da Fundação Gulbenkian 
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A digitalização 
dá passos em 
frente 


O Governo deu luz verde ao 
projecto de digitalização das te- 
lecomunicações portuguesas, A 
introdução das centrais digitais 

jos CTT/TLP envolverá um 
investimento da ordem dos 100 
milhões de contos em 20 anos. 

As centrais digitais dotarão o 
País de um serviço de comunica- 
ção mais eficiente e oferecem a 
possibilidade de introduzir ser- 
viços como a transmissão de da- 
dos e uma rede de serviços inte- 
grados (TELEPAC), entre ou- 
tros. 

As novas centrais digitais per- 
mitirão ainda resolver os proble- 
mas de espaço de algumas cen- 
trais dos CTT/TLP existentes 
nas cidades, com um investi- 
mento sensivelmente idêntico ao 
que seria necessário para a cria- 
ção de outras centrais electro- 
mecânicas. 

Um estudo dos CTT/TLP 
concluiu que a comutação digi- 
tal permite uma economia glo- 
bal no investimento de pelo me- 
nos 10 por cento. 

Prevê-se que o sistema digital 
seja implementado em dez anos, 
podendo a rede integrada de ser- 
viços estar concluída no ano 
2000. 

A introdução de centrais digi- 
tais vai implicar uma redução da 
incorporação nacional, nos pri- 
meiros anos. 

Actualmente o sistema de 
centrais electromecânicas tem 
uma incorporação nacional de 
90 por cento. 


As multinacionais Alcatel, 
Thompson, ATT/Philips, ITT e 
Siemens são as empresas a con- 
sultar pelos CTT/TLP para for- 
necimento de centrais digitais. 
A decisão foi tomada pelas ad- 
“ministrações das duas empresas 
e ratificada pelo Governo. 

Estas empresas foram selec- 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


cionadas de entre um grupo de 
onze, em que se destacam os 


fabricantes japoneses NEC e Fu- 
jitsu. 


O FANTED 


Não é o Fantomas — é o 
FANTED. Em que consiste? 
Muito simplesmente num Fun- 
do de Apoio à Introdução de No- 
vas Tecnologias na Educação 
cujos objectivos são: dotar os es- 
tabelecimentos de ensino não 
superior, os Centros de Forma- 
ção Profissional e os Centros 
Tecnológicos do equipamento 
necessário à prossecução de uma 
política educativa e formativa de 
incentivo à aprendizagem no 
domínio das novas tecnologias. 


A ideia é de um grupo de de- 
putados socialistas — Dinis Al- 
ves, Laranjeira Vaz, Fontes Or- 
valho e Nuno Alpoim — e ainda 
tem a forma de projecto de lei. 
Por outras palavras: tem de ser 
aprovado pelo deputados em S. 
Bento. 


Gestão municipal 


O secretário de Estado do De- 
senvolvimento Regional, Fer- 
nando Nogueira, disse, em 
Coimbra, que «os Municípios 
são já máquinas complexas cuja 
gestão não se compadece com a 
utilização de métodos -artesa- 
nais». 


Fernando Nogueira falava na 
sessão de encerramento de um 
seminário sobre a informática 
na gestão municipal e salientou 
que a introdução das novas tec- 
nologias da informação nas au- 
tarquias minimizará as conse- 
quências das actuais «teias bu- 
rocráticas» que empecilham o 
dinamismo dos autarcas. 


JBASF . 


Lisboa -Telef 562511 


Porto-Telet 674051 


Micro 
PDP-11/SBS 


A Digital vai comercializar 
em larga escala, em Portugal, o 
mais revolucionário dos modelos 
da família Micro PDP-11, Com a 
simplicidade de utilização e as 
dimensões características de um 
micro, o Micro PDP-11/SBS tem 
flexibilidade e extraordinárias 
possibilidades de desenvolvi- 
mento para servir o presente e o 
futuro de 70% das empresas 
portuguesas. As pequenas e mé- 
dias empresas. 


Seminário «Inter- 
networking. Secu- 
rity in data 
networks» 


No ano em que sc comemora o 
25.º aniversário da IFIP — In- 
ternational Fede, ation for Infor- 
mation Processing, a API, atra- 
vés do grupo português ligado 
ao TC-6 (Technical Committe 
n.º 6 de Comunicação de Da- 
dos), promovem em Maio um 
seminário sobre questões de ma- 
nifesta actualidade científica e 
tecnológica na área da comuni- 
cação de dados. 


Utilizadores 
Control Data * 
em Lisboa 


Cerca de quatro dezenas de 
dirigentes de algumas das mais 
importantes empresas mundiais 
utilizadoras de produtos e servi- 
ços da Control Data Corpora- 
tion, oriundos de 20 países, reu- 
niram-se em Lisboa com o ob- 
jectivo de apresentarem a sua 
experiência com os produtos e 
serviços da CDC. 


MEDIMOS A NOSSA QUOTA DE MERCADO 
PELA QUALIDADE DOS NOSSOS CLIENTES 


— Sala de TERMINAIS 
de MICROFILME 
TOTOBOLA 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
ANA. : 
AS APLICAÇÕES DO MICROFILME |. 
RESPONDEM ÀS EXIGÊNCIAS DAS EMPRESAS 
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NFORMAX 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA. Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10:60 
1200 LISBOA 


- 


CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES -— 320 horas 
N 


INÍCIO DOS CURSOS EM 22/4/85 e 13/5/85 


“INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA 
“LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 
eBÁSIC x 

eCOBOL X 
eRPGII 


%* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 

COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 


HORÁRIOS: 
das 17 as 19 — das 19 às 21 horas 


19:4:85 Olornal * A! 
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Informática, 


“A Memória da Bull” 


ração da sede do Grupo 


Bull cuja direcção 
-geral se deslocou a Lisboa e particl 
em diversas reuniões da respectiva rede ncermaconado 


A exposição, inaugurada r 
Francis Lorenz e Didier Ruffat, di 
Fector-geral e director-geral Marke- 
ting do Grupo, e ainda por Fernan- 
do Fragoso, director-geral da Bull 
em Portugal, contou ainda com a 
Presença de numerosos convidados, 
entre os quais entidades oficiais, 
em especial ligadas ou interessadas 
nas novas tecnologias de informa- 
ção. 

A exposição desdobrou-se funda- 
mentalmente, em três eixos. 1920 a 
1970: da primeira máquina estatis- 
tica fe Sanniee tic para trata- 
mento estatístico, inventada 
Frederic R. Bull, em 1919) PA 
origem da informática moderna. 
Pon outras palavras: como a cvolu- 
ção do progresso tecnológico contri- 
buiu para o nascimento da infor- 


Lapas 
|-19.485 
é RR 


mática moderna. Esta parte da ex- 
posição foi uma evocação dos 60 
anos de Bull (o primeiro grupo eu- 
Fopeu da história da informática), 
do alvorecer da mecanografia até à 
informática dos nossos dias e à ex- 
Pplosão do microcomputador; Bull 
1985: primeiro grupo europeu de 
informática, implantado em cerca 
de 70 países, (Apresentação em 
Portugal do novo microcomputador 
pessoal Bull Micral 30); e «Bull 
L'Esprit D'Équipe»: definição de 
um novo tipo de relação entre uma 
empresa c os seus parceiros: pes- 
soal, clientes e o meio em que se in- 
sere. 


De Belém até Cascais... 
Foi dentro deste «espírito de 


A «memórias da Ball 
Um olhar sobre o passado 


equipa» que decorreram todas as 
manifestações com que a Bull assi- 
nalou o conjunto de actos comemo- 
rativos. Destacaram-se designada- 
mente as dedicadas à juven- 
tude, no espírito do Ano Interna- 
cional, e no quadro do apoio que à 
Bull dedica a todas as actividades 


A REGISCONTA 
NÃO VENDE 
MÁQUINAS! | 


A Regisconta foi das primeiras empresas 

a introduzir a Informática em Portugal, 

a nível de aplicações comerciais. 

De Valença a Vila Real de Santo António 

*— sem esquecer a Madeira, Porto Santo, 

S. Miguel, Terceira — temos muitos milhares 
de instalações em funcionamento. 

Mas nunca nos limitámos, apenas, a instalar 
os equipamentos. Preocupámo-nos em aconselhar 
o melhor sistema. Em garantir o seu 
funcionamento. Em prestar a melhor 
assistência. 

Tudo isto representa, para a Regisconta, 
motivo de orgulho. Porque a Regisconta, 
realmente, não vende máquinas - mas 

sim o serviço que elas prestam, 

à medida das necessidades 

de cada Cliente. 

E oferece a experiência de mais de 

30 anos. 

As Empresas não vivem sem Homens. 

Os Homens não trabalham sem máquinas. 
Conte com o Homem da Regisconta... 


- aquela maquina! 
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SE NOS ENVIAR ESTE CUPÃO, PREENCHIDO, 
RECEBERÁ, SEM ENCARGOS, UM E; A 
“O ESCRITÓRIO pes onéesl DA PUBLICAÇÃO 


DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS 
E Computadoras (O Máquinas de tranquiar 
putadores O Maquinas de abrir 

O Micro Computadores O Roi 
OD Impressoras 

9 Fotocopiadorsa U-8X 

quinas registadoras electrónicas O an 

Buin do nc: Decir amena da cotar a sad 
O Máquinas de tratamento de texto esirolhadinço 

D Calculadoras 

D Conificadoras de cousa 


home um 
cano 


MORADA 


]])—— mae mm 
POR FAVOR RECORTE E ENVIE PARA REGISCONTA - de doq - E Ro 
Se Louis, 73 


— "900 Usada 


QUE ASSINALO; (3 


e que partici 


t do Grupo 
es IE reuniões 
; Gra , também 


tas. Uma boa experiência. 


Decus 
Portugal 


A Decus Portugal — 
ção de Utilizadores de 
mento Digital em Portugal — 
vai realizar a sua próxima reu- 
nião anual no dia 23, às 9 horas, 
no Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil, Av. do Brasil, 


Lisboa 

Do ima constam comu- 
nicações de utilizadores e de téc- 
nicos da Digital.sendo os tópicos 
mais importantes: UNIX, edito- 
res «Language Sensitive' e a li- 
nha de Micro PDP. Durante a 
tarde decorrerão em paralelo 
sessões especializadas. . 

As inscrições podem ser feitas 
RE 
A 1853, 
dot ou no local da reu- 
nião no próprio dia, sendo aber- 
tas aos actuais membros da DE- 

-CUS e-aos novos utilizadores de 
equipamento Digital que efec- 
tuem a sua inscrição como 
, membros na altura, 


Microbelo 


A Microbelo acaba de fazer 
cinco anos de existência em Por- 


a introdutora 
do sistema operativo CP/M e 
dos microcomputadores de 16 
bits pela sua representada Vic- 
tor/Sirius em Portugal. . 
Rem por crus em 

os my vel 

al sra is e ia 
apresentou recent: 
made emente a ga 


Ciclo - 


de palestras 
sobre SAD's 


No âmbito do projecto 
DAC Tecnologias da Informa: 
Fr Adminis- 
trativos (TISA) do LNEC, e da 
dia Componente Sistemas de 
apoio À Decisão (SAD), está a 
preço Um ciclo de pal 
mM 0 objectivo d 


+ com 
A 


Sperry 
escolhe 
Portugal 


A Sperry vai realizar nos 
7,89 de Maio no Estoril, y 
reunião de «Financial Indusç! 
Marketing» em que partici 
responsáveis de marketing d 
diversas subsidiárias da «Int E 
national Division» da Spei dt 

Durante os três dias de trab, 
lho. serão analisados os Prineçd 


dias 


pais problemas que hoj 
vantam no âmbito da End 


zação na área financeira e 
empresa, nomeadamente x 
banca. A procura de soluções i 
formáticas adequadas às rali 
dades e exigências das em E 
de hoje é, pois, o objectiv 
encontro da Speco Diféite 
Recorde-se, a propósito, qu 
a Sperry conta entre os teus 
clientes diversas instituições 
bancárias de grande dimensão 
prestígio, quer a nível nacior. 
quer a nível internacional, com, 
é o caso da União de Banco, 
Suíços (o maior banco suíço 
um dos maiores do mundo) pa 
do Banco Espírito Santo e Co 
mercial de Lisboa e do Banco 
Nacional Ultramarino. 


Ciência da Computação. 

O programa para O primeiro 
semestre deste ano é o seguinte: 
hoje — «Sobre os sistemas de 
apoio às decisões de grupo», por 
Amílcar Gonçalves, investigador 
do Instituto Gulbenkian de 
Ciência; 3 de Maio — «Avalia. 
ção e evolução dos sistemas de 
apoio à decisão», por Pavel 
Brazdil, da Faculdade de Eco- 
nomia da Universidade do Por- 
to; 17 de Maio — «Tipologia da 
decisão em sistemas periciais, 
por Gabriel Pereira Lopes, As- 
sistente do ISA; 23 de Maio — 
«Sistemas de.apoio à decisão na 
área financeira: uso de 'spreads- 
heets"», por Neves Adelino, Fa- 
culdade de Economia da Uni- 
versidade Nova de Lisboa; 31 de 
Maio — «Gestão de projectos in- 
formáticos», por Artur Ferreira 
da Silva, Técnico de Sistemas da 
IBM; 21 de Junho — «Metodo- 
logia de desenvolvimento de sis- 
temas informáticos», por Vasco 
de Lima, director dos Serviços 
de Informática do Banco de Fo- 
mento Nacional; e 28 de Junho 


“— «Decisão em situação de risco 


eincertezas. 


Escola 
Secundária 
de Afonso 
Domingues 


À semelhança de anos ante- 
riores organizaram os alunos de 
Electrónica da Escola de Afonso 
Domingues, entre 17 e 20 do 
corrente mês, uma exposição 
— ZENER'S 85 — num esfor- 
ço-para levar à prática a ligação 
entre o ensino, a tecnologia e à 
indústria. . 

As e anteriores têm 
incluído desde trabalhos produ- 
zidos pelos alunos, nas aulas, à 
equipamento industrial de pro- 
cessamento de dados, de coman- 
do, alarme e telecomunicações, 
alêm de aparelhagem diversa. 


Ciclo de 
Conferências 
na UN Lisboa 


O Núcieo de Informática de 
Gestão da Universidade Nova de 
Lisboa está a formar um Ciclo 
de Conferências sobre «Utensi- 
lios de Apoio ao Desenvolvimen- 
to e Exploração de Sistemas» O 
quel é dirigido a quadros e técnl- 
cos de Informática de Empresas 

ne utilizem ou pensem vir a uti- 
far instrumentos de apoio 10 
desenvolvimento de Sistemas; f- 
nalistas de Engenharia Informá- 
tica; e investigadores e docentes 
ligados à Informática de Gestio- 
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